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			À Alda a minha mulher, o meu amor, sem a qual não consigo viver, que nunca deixou de me apoiar na doença e nos maus momentos e de rir sempre que eu disparatava

			À Patrícia, à Inês e à Catarina, as minhas filhas, com que trocamos um amor recíproco

			Ao Manel, Luisinha (Mimi), Rosarinho, Clarinha, Luz (Pu) e aos que estão para vir, os meus netos, que são a minha alegria e o meu verdadeiro património

			À minha Mãe e ao meu Pai, que Deus os guarde no seu eterno descanso, e que velem pela minha alma

			À Teresa, que foi como uma segunda Mãe

			À minha irmã Teresita, onde sempre tive um porto seguro, à minha sobrinha Carminho e ao Luís

			Aos meus genros, Pedro, Gaspar e Vasco, que conservem as famílias que constituiram

			Às minhas cunhadas e aos meus cunhados e também aos meus sobrinhos, cuja amizade tem sido inestimável

			Aos meus amigos, que me ampararam quando precisei (eles sabem de quem falo e por isso não lhes refiro o nome) e com quem sempre posso contar 

			O primeiro dever da inteligência 
é desconfiar dela mesmo.

			(Albert Einstein)

		

	
		
			
REFLEXÃO À LAIA DE PREFÁCIO

			Quem me conhece sabe que é na poesia que melhor exprimo os meus sentimentos e que é normalmente neste género literário que consigo ser mais cáustico na apreciação da penúria e dos desaires que assolam Portugal, que nesta matéria tem direito ao título de campeão.

			Reflecti longamente sobre esta questão e concluí que nem sempre é pela poesia, principalmente aquela que melhor consubstancia e representa a minha forma de escrever e traduz os meus pensamentos, que consigo, de uma maneira concreta, descrever os podres, as vigarices, a corrupção e outras adversidades que diariamente se abatem sobre o nosso país e que os media, com todo o prazer, e por vezes com mau gosto e mau exercício da deontologia jornalística, nos relatam e identificam os autores de tais acções e que muitos jornalistas, propositadamente ou não, parecem ignorar.

			Mas a minha reflexão levou-me ainda um pouco mais longe, porque também gostava de contar algumas histórias bizarras e fantásticas, que, na generalidade, mais não são do que produto da minha imaginação, embora algumas contenham episódios do que tem sido a minha vida.

			Quando fechei as condições contratuais com a editora para a publicação do meu próximo livro de poesia, “Palavras Leva-as o Vento”, decidi dedicar-me a este livro de prosa, o meu primeiro do género, que não é um romance, mas antes uma coleção de crónicas, histórias e historietas, que foram distribuídos neste livro de uma forma mais ou menos cronológica.

			Tinha já um número razoável de textos escritos, principalmente crónicas e histórias, que necessitavam de ser revistos, e acrescentei mais alguns textos que entendo pertinentes, considerando a época em foram escritos e os mais importantes acontecimentos dessa altura em Portugal, para além de alguns contos muito curtos.

			São textos geralmente pouco extensos, que abordam vários assuntos, sem esquecer a crítica social e política, principalmente sobre acontecimentos que entendi não deixar passar em claro. 

			Como resultado da reflexão que fiz, lembrei-me de inovar, não escrevendo um Prefácio, porque acredito que este texto, que é meu propósito que seja o primeiro do livro, ainda que muito curto, o substitui.

		

	
		
			
AUTO-RETRATO

			Se não fosse “A História de um Biólogo” este texto seria o último que escreveria, embora estivesse decidido que seria este o tema que abriria a obra, como aconteceu, embora apareça depois de “Reflexão” que, como referi, funciona como Prefácio. 

			Tive uma certa relutância em o escrever, porque pensei que os leitores pouco se interessariam pelo autor do livro e que apenas estariam interessados no seu conteúdo, nas crónicas, nos contos e nas histórias que o autor escrevera. 

			Contudo, achei que seria interessante que esses leitores pudessem identificar-se melhor comigo e conhecerem as mais marcantes das minhas características e do meu pensamento, porque foram elas que me fizeram escrever sobre quem escrevi e como escrevi. 

			Não ficarão a saber se a minha infância foi feliz ou infeliz, como foram as relações com os meus pais, se sou casado, solteiro ou divorciado, se sou feliz ou infeliz, as dificuldades que tive, quais foram os mais importantes momentos de alegria e tristeza, como me relaciono socialmente, como foi a minha vida ao longo de mais de 70 anos. 

			Também não saberão se sou rico, classe média ou pobre, alto ou baixo, gordo ou magro, louro ou moreno, se uso óculos, que doenças me afligem. 

			Este texto singelo não é a minha autobiografia nem o meu auto-retrato tradicional, mas apenas o meu auto-retrato intelectual, e mesmo esse um pouco sumido. 

			O que eu vos contarei, da forma mais breve possível, serão as minhas crenças, o modo como encaro o país e o mundo, o que penso da política e dos seus actores, os benefícios e os inconvenientes do desenvolvimento científico e tecnológico, que de uma forma mais ou menos informal, já tinha referido no texto anterior, “Reflexão”.

			Embora aborde temas sérios, não perderei a oportunidade de usar o humor ou a ironia, sempre que a situação o justificar e permitir. 

			Não ficareis a saber qual é o meu partido político (se é que tenho algum), mas dir-vos-ei que tenho orgulho em ser português e na História de Portugal, sou conservador, iliberal e católico, embora discorde de algumas posições da Igreja Católica. 

			Sou a favor do aborto, mas não como método anticoncepcional, e da eutanásia, concordo com o casamento dos padres e com a ordenação das mulheres, dando-lhes as mesmas funções, e obrigações, do que ao homem na sua qualidade de padre. 

			Do ponto de vista social tenho uma ligeira influência marialva, como todo o bom português da minha idade que se preza, ou seja, moderadamente machista, sou frontalmente contra a escravidão (que infelizmente ainda existe no século XXI) e contra a homossexualidade (isto é, sou normalmente homofóbico), muito em particular no casamento e na gestação e adopção de crianças, sou racista q.b., como o são a generalidade dos seres humanos. 

			Não sou islamofóbico, mas condeno veementemente os ataques terroristas praticados em nome do Islão (como condeno os actos terroristas praticados em nome de qualquer religião) e condeno as perseguições religiosas que ainda hoje acontecem, particularmente na Ásia. 

			Tenho uma desconfiança, diria que intrínseca, de todos os políticos, os que nos governam e os que estão na oposição, ainda que por vezes fingida, quer sejam nacionais quer sejam internacionais, e por esse motivo não sairão muito bem tratados dos meus textos. 

			O desenvolvimento científico e tecnológico é um tema que abordo, porque me fascina e assusta, analisando principalmente as suas vantagens e inconvenientes, os perigos para a Humanidade e a apatia demonstrada pelo Homem perante os riscos daquele desenvolvimento, se estiver em mãos erradas e for utilizado para fins não pacíficos.

			A minha prosa é, geralmente, despida de floreados, directa e, por vezes, factual, características que são influenciadas pela minha faceta de autor de livros técnicos e de que não me consegui despir totalmente para escrever este livro. 

			Caros leitores, quando lerem este auto-retrato já ficam com uma ideia do que vão ter pela frente e, se assim o entenderem, fecharem o livro já e não voltá-lo a abrir.

		

	
		
			
A ESTRANHA HISTÓRIA 
DE JOSÉ SAÚDE

			Começou simples, como se quer que comecem as histórias de pessoas normais. José Saúde nasceu na pequena vila Pacata, no interior de um antigo país continental, Rectângulo, que um tal de Henriques fundara, na costa do Oceano; aí viveu uma infância feliz, saltando nos campos das cercanias, e na escola da vila estudou, até onde as possibilidades dos pais o permitiram.

			Cedo começou a trabalhar, porque era preciso ajudar em casa, e quando o momento chegou, foi às sortes à cidade Grande, e embarcou na aventura do que lhe ensinaram serem os valores pátrios, e nos quais acreditava, porque... acreditava. 

			Quando regressou das terras do outro lado casou com Simplesmente Maria, e os filhos de ambos tiveram a oportunidade que José Saúde não tivera de levarem os seus estudos até mais longe. Sempre trabalhou na pequena quinta dos pais, junto a Pacata, mesmo quando ainda andava na escola; acabadas as aulas era vê-lo mugir as vacas, apanhar o feno, limpar a capoeira, e fazer demais trabalhos campestres que lhe davam um especial prazer; até onde lhe foi possível, nunca José Saúde deixou o trabalho no campo.

			A Revolução da Flor apanhou-o na força da vida, e viu a ganância, a cobiça, a inveja e a ignorância dos novos senhores feudais, que derrubaram o Velho Regime quando sentiram em risco os seus absurdos privilégios, e aqueles que lhes sucederam, clamarem contra os valores tradicionais e substituírem o Deus, o único, o verdadeiro, em quem José Saúde acreditava, por novos deuses menores com nomes que José nunca ouvira ‒ PREC, PAC, Betão, Crédito, PPP, Défice, Mercado, Dívida Soberana; os campos secaram, os barcos afundaram-se, a indústria não produzia, Eça e a tabuada foram banidos, e Pacata e outras terras do interior, de onde os jovens partiam, ficaram despovoadas e velhas.

			O alcaide do burgo mudava frequentemente de bandeira para não perder a cadeira. José resistia, mas poucos estavam com ele; as famílias desagregaram-se e o país ficou a cada dia mais fraco, sem ética, sem moral, sem espinha dorsal.

			Quando a situação já era insustentável, vindo do norte do continente, um grande e poderoso exército, comandado pelo sanguinário General Troika, invadiu Rectângulo, e sem encontrar resistência tomou conta do poder; os lacaios e meretrizes que o General Satã nomeou para, em seu nome, ditarem as leis ao velho país, cedo descobriram que José Saúde ganhava demais por já não trabalhar, descansando de uma longa vida de trabalho, fecharam escolas, hospitais, acabaram com transportes, condenaram ao exílio os mais válidos entre os válidos, e seguiram a receita do costume – aumentaram o tributo dos povos.

			Pela primeira vez na vida José Saúde sentiu a doença minar-lhe o corpo e a alma, mas o médico partira, a farmácia já tinha fechado e a camioneta da carreira deixara de cruzar as ruas esburacadas de Pacata; deixou-se ficar sem se mexer, só, que até a única companhia, que desde a morte de Maria lhe restava, fora roubada por um monstro extraterrestre, vindo do éter, a que os sábios chamavam TDT. Teve um arroubo de resistência, e foi com as alianças do casamento à única loja que florescia na vila, trocá-las pelas moedas que lhe permitiriam pagar o aluguer do coche até Grande. 

			Tomou também a decisão de mudar o nome para José Morte.

			Ao chegar à cidade, fez jus ao novo nome que escolhera.

		

	
		
			
UM ALFABETO PORTUGUÊS

			No dia 13 de Março de 2018, o Dr. António Ponces de Carvalho, presidente da Associação dos Jardins Escolas João de Deus, a propósito de um evento com a participação activa dos alunos que, tendo como tema a palavra, decorria no Jardim Escola João de Deus da Estrela, em Lisboa, abordou um tema que eu desconhecia e que reputo do maior interesse histórico e científico - o alfabeto do Alvão. 

			Embora apaixonado por história e arqueologia, não sou, de forma alguma, um perito na matéria, pelo que, infelizmente, apenas serei capaz de apresentar este assunto de uma forma muito ligeira e sem a profundidade e a sapiência que o tema merece. Mas considero-o suficientemente relevante para o divulgar, não podendo deixar de salientar que todo o mérito das minhas palavras sobre este tema cabe, exclusivamente, ao Dr. Ponces de Carvalho. 

			O Parque Natural do Alvão situa-se no norte de Portugal, entre as regiões do Minho e Trás-os-Montes, e num dólmen da região foram descobertos sinais que se constatou corresponderem a um alfabeto desconhecido. Os estudos arqueológicos feitos, designadamente a datação pelo método do carbono 14, apontam para que o achado arqueológico correspondente ao referido alfabeto tenha aproximadamente 6000 anos, embora alguns estudiosos falem em cerca de 17.000 anos. 

			Sabe-se também que o alfabeto do Alvão é idêntico a um outro alfabeto, descoberto em Glozel, uma pequena aldeia no centro de França, na região de Vichy, e também ele datado com aproximadamente 6000 anos. 

			Embora a comunidade científica ainda não esteja totalmente de acordo sobre esta questão, designadamente como é que em regiões tão distantes existirem os mesmos sinais usados para escrita e a data certa de ambos os alfabetos, e particularmente o facto de o alfabeto do Alvão poder ter cerca de 17.000 anos, a verdade é que datando ambos os alfabetos com aproximadamente 6000 anos, eles constituem o mais antigo alfabeto estruturado do mundo. 

			Até este momento o alfabeto fenício tem sido considerado como o alfabeto estruturado mais antigo do mundo, estando datado de cerca de 3000 anos. 

			A validação do alfabeto do Alvão como o mais antigo do mundo irá originar uma revolução como vemos a História e a evolução do Homem. 

			É um tema que merece ser acompanhado, particularmente por quem se interessa pela história da Humanidade, e constituirá uma mais-valia para Portugal, que não pode ser desprezada, como infelizmente tantas vezes acontece a cultura deste país. 

			Convém lembrar que alfabeto não deve ser confundido com escrita. O alfabeto é um sistema normalizado que permite representar sons e a escrita, inventada pelos sumérios, que remonta ao século XXVI AC (escrita cuneiforme). O alfabeto pode, pois, entender-se como um código, passe a ligeireza da afirmação, só aceitável se escrita por um leigo.

			Cabe aqui referir, a talhe de foice, que embora o alfabeto do Alvão já fosse conhecido em Portugal em finais do século XIX, foi preciso que o alfabeto de Glozel fosse descoberto (anos 20 do século XX) e reconhecido (anos 70 do século XX) para que em Portugal se começasse a demonstrar interesse pelo alfabeto do Alvão. 

			Será sem dúvida apaixonante seguir este tema e constatar qual será o veredicto da comunidade científica e as consequências que daí advirão para a História da Humanidade.

			A palavra, agora, é dos especialistas!

		

	
		
			
O USO DE ESTRANGEIRISMOS 
NA LÍNGUA PORTUGUESA

			As línguas são entidades vivas, e à medida que o conhecimento científico aumenta e o desenvolvimento tecnológico evolui, criando novas soluções e novos produtos, existe a necessidade de criarem novas palavras ou incorporarem palavras de outras línguas, o que de uma forma simplista se chama de estrangeirismos.

			A utilização desses estrangeirismos, se muitas vezes resulta do facto de a língua não possui no seu léxico palavras que consigam exprimir de uma forma clara e concreta a ideia que a palavra estrangeira exprime, outras vezes são usados por ser moda ou por influência dos “fazedores de opinião”, ou para usar um estrangeirismo, os opinion makers.

			Os nossos irmãos brasileiros têm uma habilidade especial para “aportuguesarem” (mal!) muitos dos vocábulos estrangeiros, dando origem a uma versão do português, habitualmente designado por “português do Brasil” que nós, europeus, nem sempre temos a habilidade para o compreender.

			Também os restantes países da CPLP1 introduziram na língua portuguesa algumas variantes que estarão mais de acordo com a sua cultura.

			A Influência das Línguas Mortas 
e Vivas na Língua Portuguesa

			A língua portuguesa não é excepção, conhecendo a mesma evolução, mesmo remota; sendo o português uma língua latina, e que incorporou e utiliza muitas palavras latinas, como item, “média” (esta última, empregue para designar a comunicação social, é o plural da palavra latina medium, que significa “meio” – o plural das palavras latinas terminadas em “um” termina em “a”) ou Curriculum Vitae.

			A palavra utilizada para designar os meios de comunicação social – “média” – é entendida como uma palavra masculina, plural, mas no Brasil a palavra equivalente usada é mídia (feminino, singular), o que distorce completamente a sua origem.

			Devemo ainda considerar que muitas das comuns palavras portuguesas têm como origem o grego antigo (por exemplo “Evangelho”, que em grego antigo significa “boa nova” ou “boa mensagem”, “Cristo”, significando “Ungido”, “filosofia”, isto é “amigo do saber” ou “hidrologia”, “estudar a água”) e o árabe (citem-se como exemplo as palavras começadas por “al”, como “Algarve” que tem como origem o árabe Al Gharb, ou seja “o ocidente”, “albatroz” – al-ghattas, “o mergulhador” – ou “alcaide” – al-gaid, que significa “chefe”).

			Uma das mais importantes influências de línguas estrangeiras no português foi o francês, tendo-se assistido ao “aportuguesamento” de várias palavras francesas, o que em linguística se designa por galicismos, como por exemplo as palavras “restaurante” (restaurant em francês), bicicleta (bicyclette), cabina (cabine), champanhe (champagne) e garagem (garage), devido à predominância que a cultura e a língua francesas tinham em Portugal numa determinada época.

			Em português são também utilizadas palavras originárias de outras línguas, como o inglês, tema que será abordado em fase posterior deste texto, o alemão (por exemplo “diesel”, “hamster” – originariamente hamstern, que significa “acumular” – ou blitz), o castelhano (das quais se referem “hombridade” – hombredad – “guerrilha” – guerrilla – ou “cavalheiro” – caballero) ou o italiano (pizza, “tenor” – tenore – ou “soneto” – soneto, que significa “pequeno som”, são alguns exemplos), e mesmo de línguas mais distantes como o sânscrito, uma das línguas oficiais da Índia (por exemplo mantra, que significa “oração” ou “hino”) e o japonês (“sushi”, “gueixa”, bonsai e “judo” são alguns casos)2.

			As Palavras e Expressões 
Inglesas na Língua Portuguesa

			A utilização na língua portuguesa de palavras e expressões inglesas, assimiladas formando novas palavras, ou tal qual se escrevem, não é recente, quer na linguagem comum, quer no mundo dos negócios e da tecnologia.

			Vejam-se alguns exemplos:

			- No desporto, as palavras “futebol”, “andebol”, “basquetebol”, “voleibol” e “críquete”, que, respetivamente resultaram do “aportuguesamento” de football, handball, basketball, voleyball e cricket, e doping.

			- No dia-a-dia as palavras baby-sitter, personal trainer (treinador pessoal ou particular), jeans (para designar as calças de ganga), shopping, em vez de “centro comercial” ou “compras”, conforme o sentido da frase, hot dog (“cachorro quente”), fastfood, cowboy, pub (em vez de “bar”), aftershave, t-shirt e check-in.

			- No mundo dos negócios são habitualmente utilizadas palavras como marketing (“publicidade”; “divulgação”; “promoção”) design (“projecto”), ex-Works (“à porta da fábrica”), os acrónimos “FOB / FOT “ (free on board / free on train –“livre sobre barco / livre sobre comboio”) e “CIF” (cost, insurance & freight – “custo, seguro & frete”), franchising (“contrato de franquia”), freelancer (“trabalhador independente”), budget (“orçamento”), feedback (“retorno”) e accountant (“contabilista”).

			- No domínio da tecnologia o acrónimo “LED” (Light Emitting Diode – “díodo emissor de luz”), a sigla “CD” (compact disk – “disco compacto”) e a expressão video game.

			Posteriormente devido á crescente relevância que a língua inglesa tem vindo a conhecer e pelo facto de que os países anglo-saxónicos, com particular destaque para os Estados Unidos da América, se terem fortemente afirmado quer no mundo académico e científico, quer no domínio da tecnologia, começaram a ser utilizadas no português expressões ou palavras inglesas, “aportuguesadas” ou não. Esta utilização é nos dias de hoje mais vulgar nos campos da tecnologia, em particular a informática, e da economia.

			No caso da informática e comunicações, para além das incontornáveis palavras hardware e software, de que não se conhecem traduções precisas em qualquer língua, são utilizadas várias palavras e expressões, que ou não têm um equivalente, concreto e claro em português (internet, web, online, offline, tablet, driver, browser, download, upload e o acrónimo “RAM” – Random Access Memory por exemplo), ou têm uma palavra equivalente em português, mas em que a designação inglesa se sobrepôs, por ser mais clara e usada internacionalmente: email (“correio eletrónico”), link (“ligação”), site (“sítio”), network (“rede”), server (“servidor”), scanner (“digitalizador”), laptop (“computador portátil”), smartphone (“telefone inteligente”), mouse (“rato”), delete (“apagar”) e as siglas “PC” (Personal Computer – “computador pessoal”) e “CPU” (Central Processing Unit – “unidade central de processamento”), são exemplos.

			As actividades económica e financeira mundial, bem como a política usualmente utilizado para o recrutamento de pessoal, trouxeram diversas palavras e expressões inglesas normalmente apenas utilizadas pelos respetivos profissionais e que passaram a ser plasmadas nos órgãos de comunicação social e talvez mal conhecidas pela generalidade das pessoas: quantitative easing, offshore, bailout (“injeção de liquidez”), stockholder ou shareholder (“accionista”), boom (“crescimento súbito e acentuado”), break-even point (ponto a partir do qual uma empresa passa a ter lucro), flat rate (“taxa fixa”), spread (margem de lucro bruto), swap (que significa uma operação de troca de um produto financeiro por outro), yield (“rendimento”), crowdfunding (“financiamento colaborativo”), player (que se pode traduzir por “interveniente”, “participante”, por exemplo)), skills e soft skills, que se podem traduzir por “destreza”, “perícia”, ou preferencialmente, por “competências” e “competências sociais”, respectivamente, o acrónimo “CEO” (Chief Executive Officer – presidente executivo de uma empresa) e as siglas “CFO” (Chief Financial Officer – administrador com o pelouro financeiro) “HR” (Human Resources – Recursos Humanos).
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